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P O LU I Ç Ã O

Obras e tecnologia
contra o pó preto
Empresa disse que vai
antecipar ações para
o controle da poluição
no verão. Plano de
contingência foi
cobrado pelo Estado

Verônica Aguiar

Após o governo do Estado,
por meio do Instituto Esta-
dual do Meio Ambiente (Ie-

ma), comunicar que vai exigir que
indústrias apresentem plano de
contingência para reduzir a emis-
são de pó preto no verão, uma das
empresas informou que decidiu
antecipar seu plano de ação para a
estação mais quente do ano.

A ArcelorMittal Tubarão infor-
mou que antecipou uma obra para
ampliar a filtragem do poeira e vai
usar um sistema para evitar que o
pó se espalhe. Isso aconteceu em

função da incidência de ventos
mais fortes e da falta de chuva no
Estado. Com esses dois fatores, a
tendência é que o pó preto se espa-
lhe em maior quantidade.

De acordo com a ArcelorMittal,
entre suas ações que foram anteci-
padas está o início as obras que
ampliarão em 50% a capacidade
de filtragem do seu sistema para ti-
rar a poeira durante o desenforna-
mento de coque.

Além disso, está em fase de tes-
tes a utilização de um polímero à
base de melaço de cana nas vias
das suas instalações, de forma a
evitar a ressuspensão da poeira.

Já a Vale reforçou que está pro-
gramada para o verão a intensifica-
ção de ações rotineiras de controle
ambiental, como tornar úmidas as
vias da instalação e borrifar polí-
meros e supressores de pó sobre as
pilhas de minério e pelotas.

A Samarco afirmou que já reali-
za o controle, que garante que as
emissões do pó preto fiquem den-

tro do determinado pela legislação
ambiental.

O plano de verão das empresas
será mantido e, além dele, será
executado o plano de contingência
a ser apresentado pelo Iema, nos
próximos dias, após as discussões
com o Ministério Público.

Moradora da Ilha do Boi, em Vi-
tória, Marilza Ferreira Celin recla-
mou. “A situação já está insuportá-
vel, tanto para a limpeza da casa
quanto para a saúde das pessoas.
Com a chegada do verão só vai
piorar, por causa da força do vento
que traz mais pó”, disse.

Morador da Ilha do Frade, o en-
genheiro Paulo Esteves – que re-
presenta algumas associações de
moradores da Grande Vitória junto
ao Ministério Público em relação à
poluição atmosférica –, o plano
não deveria ser restrito ao verão.

“Se é possível fazer um plano de
contingência para o verão, porque
não estendê-lo? Se funcionar, faz
parte da solução do problema.”

LEONE IGLESIAS/AT

MORADOR DE VITÓRIA mostra as mãos sujas com o pó preto: ações para diminuir a emissão da poeira de minério

O QUE DIZEM AS EMPRESAS

Barreiras de vento e novos filtros
ArcelorMittal Tubarão
> IN TENS IFICAR o controle ambiental

em sistemas como o de aplicação de
polímero nas pilhas de matérias-pri-
mas.

> JÁ TEVE INÍCIO a ampliação em 50%
da capacidade de filtragem do siste-
ma de tirar poeira do desenforna-
mento de coque.

> ESTÁ em fase de testes a utilização
de um polímero à base de melaço de
cana para vias, de forma a evitar a
ressuspensão de poeira.

> ESTÁ EM EXECUÇÃO um Plano de In-
vestimentos da ordem de 100 mi-

lhões de dólares (R$ 385,82 mi-
lhões), que contribuirá ainda mais
para a redução das suas emissões

Va l e
> INTENSIFICARÁ ações para asper-

são de polímeros e supressores de
pó sobre as pilhas de minério e pelo-
tas, de forma a minimizar os impac-
tos de suas operações.

> TODO O PROCESSO produtivo do
Complexo de Tubarão é equipado
com as mais modernas tecnologias
de controle ambiental, como as bar-
reiras de vento (wind fences) e as

casas de transferência de correias.

Sa m a rc o
> POSSUI equipamentos como preci-

pitadores eletrostáticos, filtros de
mangas e wind fences.

> REALIZA ações complementares co-
mo a adição de supressor de poeira
nas etapas de manuseio de pelotas

> FAZ A aspersão de água durante a re-
cuperação das pelotas nos pátios,
umidece as vias e faz o monitora-
mento visual por câmeras de TV, au-
xiliando na identificação e correção
imediata de alguma anormalidade.

Fez i n h a
Dois sortudos faturam
R$ 1 milhão na Lotofácil

A Lotofácil 1278 teve dois acer-
tadores na faixa principal, de Divi-
nópolis (MG) e Cuiabá (MT). Ca-
da um deles receberá o prêmio de
R$ 1.097.709,98.

A Dupla Sena 1433 não teve ga-
nhadores na faixa sena do primei-
ro sorteio e acumulou em R$
1.234.098,98. Na quina do 1º sor-
teio, 11 apostadores vão ganhar,
cada um, R$ 12.606,93. Na qua-
dra do 1º sorteio, 1.138 apostado-
res levaram, cada um, R$ 116,05.

Já no concurso 3922 da Quina,
também não houve acertadores
na faixa principal, e o prêmio ficou
acumulado em R$ 14.184.087,28.
A quadra vai pagar R$ 8.722,46
para cada uma das 130 apostas,
enquanto o terno teve 8.750
acertadores, que vão receber, ca-
da um, o prêmio de R$ 185,12.

DUPLA SENA Concurso 1433

Primeiro sorteio

05 - 06 - 23 - 30 - 33 - 41
Segundo sorteio

11 - 12 - 30 - 32 - 45 - 50

QUINA

Concurso 3922

17 - 22 - 44 - 68 - 78

LOTO FÁC I L

Concurso 1278

04 - 06 - 07 - 09 - 10
12 - 15 - 16 - 17 - 18
19 - 20 - 21 - 22 - 24

Serra vai ter novo
calçadão e ciclovia

Ao lado do rio Jacaraípe, na
Serra, será construído um calça-
dão e uma ciclovia, ligando a
praia, o rio e a lagoa Juara. Se-
gundo o prefeito Audifax Barce-
los, o local será um novo ponto
turístico da cidade.

De acordo com ele, a obra esta-
rá parcialmente pronta em janei-
ro e será completamente con-
cluída até julho de 2016.

O prefeito explicou que o rio
Jacaraípe também foi limpo e
passou por obras de alargamento
e aprofundamento, que vão evi-
tar alagamentos e prejuízos para
a população da região. A inter-
venção beneficia cerca de 40 mil
moradores de 16 bairros.

Durante a limpeza, foram reti-
radas mais de 14 toneladas de li-
xo, entulho e móveis. Entre os
materiais encontrados estão 150
sofás, mais de 100 geladeiras e até
carcaças de carros.

Outra obra que foi destacada
pela prefeitura é a reforma da
Praça Encontro das Águas, em
Jacaraípe. “Esse é um ponto de
encontro das pessoas, que está
em reconstrução”, afirmou o pre-

f e i t o.
A reforma contempla uma área

de 22 mil m . Entre as mudanças
que serão implantadas estão mais
iluminação, mesas para jogos,
novos bancos, calçada cidadã e
projetos de paisagismo.

A obra será entregue em duas
etapas. Até janeiro de 2016, a po-
pulação receberá a parte norte da
praça, que inclui deques de ma-
deira, pisos, quadras, iluminação
e reforma da peixaria.

A intervenção está prevista pa-
ra ser finalizada ainda no primei-
ro semestre de 2016.

V E R ÃO
Segundo a prefeitura, neste

mês foi feita uma vistoria geral na
orla do município para identifi-
car os pontos de atenção que pre-
cisam de melhorias para o verão.
Segundo Audifax, há obras com
essa finalidade em andamento.

No bairro Nova Almeida, a pre-
feitura destacou que foram feitas
a recomposição do calçadão da
praça e a recuperação da ponte
de madeira que liga Nova Almei-
da à Praia Grande, em Fundão.

P M S / D I V U LG AÇ ÃO

PROJETO DO NOVO CALÇADÃO: primeira parte fica pronta em janeiro


